
Os dados não estão ainda fechados, mas a APPII calcula que, no ano passado,
tenham sido investidos cerca de 30 mil milhões de euros no imobiliário nacional,
sendo que mais de 20 mil milhões dizem respeito ao mercado residencial
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Imobiliário pode ter representado
15% do PIB em 2018

A confi rmar-se esta previsão, o vo-
lume do investimento terá cres-
cido 20% face ao ano anterior, e o 
setor pode representar 15% do PIB. 
Os números foram avançados por 
Hugo Santos Ferreira, vice-presi-
dente executivo da APPII, durante 
uma conferência de imprensa or-
ganizada pela Habitat Invest esta 
semana, em Lisboa.

“O investimento estrangeiro 
continua a ser importantíssimo”, 
nomeadamente programas como 
o RRNH ou os ‘golden visa’, desta-
cou Hugo Santos Ferreira, que se 
assume otimista na entrada em 
2019, mas destaca alguns “sinais 
de cautela”.

“2019 deve ser um novo ano fan-
tástico para o setor”, principal-
mente a nível da “qualidade do in-
vestimento”, se não também na 

quantidade. “Temos os maiores in-
vestidores do mundo a olhar para 
nós e para as nossas cidades, e há 

um efeito de contágio da confi an-
ça”. Neste ponto, considera mui-
to positiva a aprovação do regime 
de REITs (SIGI) em Portugal, noti-
ciada nos últimos dias, e destaca 
também a decisão tomada em re-
lação ao novo aeroporto.

No entanto, os custos de contex-
to da promoção continuarão a ser 
um dos desafi os para o setor este 
ano, sendo “um problema grande 
para o setor e para as famílias”, 
nomeadamente o custo “exagera-
do” dos terrenos, que “inviabiliza 
projetos”.

Por outro lado, “temos muita fal-
ta de mão-de-obra num setor pou-
co dignifi cado”, além dos elevados 
custos da construção, e de pro-
cessos de licenciamento que “es-
tão a demorar cerca de 3 anos em
Lisboa”, exemplifi ca.
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